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APortaria nº 270 do Ministério das Relações Exteriores, de 22 de 
março de 2018 (modificada pela Portaria nº 1.011, de 16 de outubro 

de 2019), criou o Grupo de Trabalho do Bicentenário da Independência, 
incumbido de, entre outras atividades, promover a publicação de obras 
alusivas ao tema. A Fundação Alexandre de Gusmão (FUNAG) atua 
como secretaria de apoio técnico ao grupo.

Foi no contexto de planejamento da importante efeméride que, no 
âmbito da FUNAG, criou-se a coleção “Bicentenário: Brasil 200 anos 
– 1822-2022”, abrangendo publicações inéditas e versões fac-similares. 
O objetivo é publicar obras voltadas para recuperar, preservar e tornar 
acessível a memória diplomática sobre os duzentos anos da história 
do país, principalmente de volumes que se encontram esgotados ou 
são de difícil acesso. Com essa iniciativa, busca-se também incentivar 
a comunidade acadêmica a aprofundar estudos e diversificar as inter-
pretações historiográficas, promovendo o conhecimento da história 
diplomática junto à sociedade civil.

Irineu Evangelista de Souza
Irineu Evangelista de Souza (1813 1889), 

Barão e Visconde de Mauá, nasceu no Rio 
Grande do Sul, de origem humilde, e ascen-
deu para ser um dos indivíduos mais ricos 
das Américas no século XIX. Iniciou sua 
vida profissional no comércio, migrando 
depois para atividades industriais e para a 
prestação de serviços públicos como ilumi-
nação e transportes. O marco desse período 
foi seu pioneirismo na construção naval e 
na introdução do trem a vapor no Brasil.

Em abordagem mais analítica que 
factual, Álvaro Teixeira Soares apresenta 
como, ao atender ao chamado da diploma-
cia imperial, Mauá foi força fundamental 
da política externa brasileira, auxiliando o 
Governo da Defesa uruguaio em 1851, pela 
denominada “diplomacia do patacão”. Nos 
anos seguintes, o empresário expandiu sua 
ambição, investindo no setor bancário e na 
pecuária, atuando inclusive na Confedera-
ção Argentina por intermédio de um banco 
que sustentou o interior até a derrocada de 
Juan Manuel Rosas.

Teixeira Soares relata a atuação de 
Mauá nas crises que levariam à intervenção 
do Brasil e do Paraguai no Uruguai e, poste-
riormente, à Guerra do Paraguai (1864-70). 
Mauá progressivamente perdeu a proteção 
de que gozava no Rio da Prata, o que levou 
à crise dos seus negócios na região.

Álvaro Teixeira Soares
Álvaro Teixeira Soares

Álvaro Teixeira Soares nasceu em 10 
de outubro de 1903, no Rio de Janeiro, e 
formou-se em 1925 em ciências jurídicas 
pela Universidade do Rio de Janeiro.

Ingressou por concurso no Itamaraty 
em 1929, tendo servido em Lisboa (1934-36), 
Washington (1936-39), Montevidéu (1942- 
48), Nova York (1950-52), La Paz (1954-58), 
Atenas (1958-59), Bogotá (1960-64) e Tó-
quio (1964-65). Na Secretaria de Estado, 
foi oficial de gabinete dos ministros Mello 
Franco e Oswaldo Aranha, duas vezes chefe 
da Divisão Política e chefe do Departamen-
to Político e Cultural. Notabilizou-se, na 
carreira, pelo grande conhecimento sobre 
as fronteiras brasileiras e sobre relacio-
namento político do Brasil com os países 
vizinhos.

Atuou por vários anos na imprensa 
como colunista do Diário de Notícias, de 
A Nação e do Jornal do Commercio, onde 
fundou, em 1939, a seção “Política inter-
nacional”.

Foi autor de 41 livros, opúsculos e mo-
nografias. Destacam-se, além desta obra, 
Diplomacia do Império no Rio da Prata: até 
1865 (1955), O drama da Tríplice Aliança: 1865-
1876 (1956), O Marquês de Pombal (1961), Um 
grande desafio diplomático no século passado: 
navegação e limites na Amazônia, missão de 
Nascentes de Azambuja a Bogotá: 1840-1928 
(1971), História da formação das fronteiras do 
Brasil (1972), O Brasil no conflito ideológico 
global: 1937-1979 (1980), e Organização e admi-
nistração do Ministério dos Estrangeiros (1984). 
Faleceu em março de 1988.
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Grupo de Trabalho do Bicentenário da Independência 
Portaria do MRE nº 1.011, de 16 de outubro de 2019
O grupo de trabalho é composto por representantes das seguintes unidades:
Gabinete do Ministro de Estado;
Secretaria-Geral das Relações Exteriores;
Secretaria de Comunicação e Cultura; e 
Fundação Alexandre de Gusmão (FUNAG) e seu Instituto de Pesquisa de Relações 
Internacionais (IPRI).

 

A Fundação Alexandre de Gusmão atua como secretaria de apoio técnico e admi-
nistrativo do Grupo de Trabalho do Bicentenário.
A Fundação Alexandre de Gusmão – FUNAG, instituída em 1971, é uma fundação 
pública vinculada ao Ministério das Relações Exteriores e tem a finalidade de le-
var à sociedade civil informações sobre a realidade internacional e sobre aspectos 
da pauta diplomática brasileira. Sua missão é promover a sensibilização da opi-
nião pública para os temas de relações internacionais e para a política externa 
brasileira.
A FUNAG, com sede em Brasília-DF, conta em sua estrutura com o Instituto de 
Pesquisa de Relações Internacionais – IPRI e com o Centro de História e Docu-
mentação Diplomática – CHDD, este último no Rio de Janeiro.
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	 O gigante e o rio: Ação de Mauá no Uruguai e Argentina (1851-1878) / Álvaro Teixeira 
Soares. – Brasília: FUNAG, 2020.
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7

Caderno de ilustrações

Famosa litogravura de Sebastien Auguste Sisson, de 1861, publicada no primeiro 
volume da obra Galeria dos brasileiros illustres (os contemporâneos): retratos dos homens 
mais illustres do Brasil na politica, sciencias e letras, desde a guerra da independência até os 
nossos dias, de 1861.
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Teixeira Soares

Antes de iniciar sua ação empresarial no Prata, Mauá notabilizou-se por sua capacidade 
de iniciativa em diversos ramos comerciais, industriais e financeiros no Brasil. Acima, a 
ação nº 1 da Imperial Companhia de Navegação a Vapor e Estrada de Ferro de Petrópolis, 
assinada por ele em 1860. A empresa foi a responsável pela primeira ferrovia do Brasil, 
ligando Petrópolis ao porto de Mauá, em Magé.

Biblioteca Nacional. Reg. Old.: Mi-028.

Parte da prosperidade de Mauá decorreu de sua ação em concessões públicas, como no 
estabelecimento da iluminação a gás no Rio de Janeiro. Acima, litogravura da empresa 
Dois de Dezembro, segundo daguerreótipo por Biranyr e Kornis.

Biblioteca Nacional. 720.98153.
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Caderno de ilustrações

Mauá tornou-se o empresário mais rico do país. Na imagem acima, apresenta-se o 
panorama do Rio de Janeiro visto de sua chácara na cidade.

Desenho de Iluchar Desmons, 1854. Biblioteca Nacional. 918.153.

Em Petrópolis, Irineu Evangelista ergueu, em 1850, na avenida Piabanha, um grande 
palacete, que se tornou patrimônio histórico nacional. Neste desenho de 1953 de 
Reimaruss, aparece a ponte de madeira que leva à praça do Palácio de Cristal. Foi nesse 
ambiente que ele interagia com a elite política imperial e tomava conhecimento das 
últimas notícias do Prata.

Museu Imperial de Petrópolis. CF-DIVERSOS-18.
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Teixeira Soares

Carta de Mauá a Manoel Antônio da Rocha Faria, militar e político, comentando a 
situação da região do Rio da Prata e orientando investimentos.

Museu Imperial de Petrópolis. I-ACN-07.10.1859.
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Caderno de ilustrações

Mauá também se preocupou com o tema da integração do Brasil no mundo. Foi grande 
promotor do uso de cabos submarinos para ligar o Brasil à Europa e de linhas telegráficas 
para ligar as capitais provinciais, proposta apresentada em julho de 1858 neste mapa 
que encomendou. 

Arquivo Nacional. BR RJANRIO 53.MAP.0.7.
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O gigante e o rio

Teixeira Soares

Fachada do Banco Mauá y Cia na Calle Cerrito em Montevidéu. A instituição foi autorizada 
a funcionar como casa bancária em 1857 e teve sucursais em Salto, Paysandú, Mercedes, 
Cerro Largo, no Uruguai, e em Buenos Aires, Rosario e Gualeguaychú, na Argentina. 
Foto de 1875.

Biblioteca Nacional do Uruguai. Licença Creative Commons 2.0.
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Caderno de ilustrações

As atividades financeiras do empresário tornaram-se influentes no Uruguai, com o seu 
banco emitindo a moeda que circulava no país. Acima, cédula de um peso, 01/07/1865.

Museu Imperial de Petrópolis. CÉDULA-58.

Nota de 20 pesos emitida pelo Banco Mauá em Montevidéu, 01/03/1871. Ela poderia 
ser trocada por dois dobrões de ouro.

National Numismatics Collection, National Museum of American History, Smithsonian 
Institution. NU85228.
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Teixeira Soares

Em 1872, inaugurou-se o primeiro dique seco de Montevidéu na Calle Florida pela Cia. 
de Gas y Dique Mauá. Apesar de pequeno, com possibilidade de acomodar barcos de no 
máximo 78 metros de comprimento, atendeu a frota comercial que navegava o interior 
da região do Prata. Foto de 1975. 

Biblioteca Nacional do Uruguai. Licença Creative Commons 2.0.
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Caderno de ilustrações

Em 1864-5, ocorreu o cerco e a tomada da cidade uruguaia de Paysandu por tropas do 
Império do Brasil. Esses eventos impactavam a ação empresarial de Mauá na região, 
muitas vezes de forma direta, como esse registro fotográfico dos danos causados em 
prédio da filial do Banco Mauá na cidade. Foto tirada pela companhia Bate y Cía.

Biblioteca Nacional do Uruguai. Licença Creative Commons 2.0.
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O gigante e o rio

Teixeira Soares

Mauá comprou uma estância de mais de trinta mil hectares em Soriano, Uruguai, no 
final da década de 1850, onde construiu o que foi denominado por locais de “Castelo 
Mauá”. Ele é hoje monumento histórico nacional do país vizinho e atesta os profundos 
laços de Mauá com o interior uruguaio.

Biblioteca Nacional do Uruguai. Licença Creative Commons 2.0.
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Caderno de ilustrações

Mauá teve grande papel no Uruguai, servindo de braço econômico e financeiro da 
diplomacia brasileira. O periódico La Ortiga y el Garrote dedicou alguns versos à sua 
ação no país em dezembro de 1873 (acima). Em fevereiro do ano seguinte, o mesmo 
periódico (nº 12/74), retratou-o como personagem central na política uruguaia (de 
cartola, abaixo).
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O gigante e o rio

Teixeira Soares

Carta do Barão do Mauá, escrita de Montevidéu em 14/01/1869, para o Visconde do Rio 
Branco, na qual discute a organização econômica e financeira da região, no contexto do 
conflito com o Paraguai.

Biblioteca Nacional. I-30,29,78.
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Caderno de ilustrações

Irineu Evangelista de Sousa, o Visconde de Mauá, c. 1870. Foto de Joaquim Insley 
Pacheco. 

Museu Histórico Nacional. 1608V 37.628.
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O gigante e o rio

Teixeira Soares

Quadro de Irineu Evangelista de Sousa, pintado por Édouard Viénot, de 1868. Óleo 
sobre tela. 

Museu Histórico Nacional. Inventário N˚ 3189.
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Caderno de ilustrações

Mauá demoraria décadas para ser reconhecido como grande promotor do progresso 
do Uruguai. Acima, o monumento ao Barão de Mauá, de José Belloni, inaugurado em 
Montevidéu em 1943. 

Foto da obra Estatuaria urbana de Montevideo (capital de la República Oriental del Uruguay), 
de 1948. 
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O gigante e o rio

Teixeira Soares

Medalha comemorativa uruguaia a Irineu Evangelista de Souza de 1943. Na frente, 
reprodução da estátua de José Belloni inaugurada no mesmo ano em Montevidéu. No 
verso, constam os seguintes dizeres: "EL URUGUAY AL INSIGNE BRASILEÑO AMIGO 
DE LOS ORIENTALES PROPULSOR DEL PROGRESO EN AMERICA". 

Biblioteca Nacional do Uruguai. Licença Creative Commons 2.0.
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Caderno de ilustrações

Busto representando o Barão de Mauá por José Data Cucé, sem data (século XX). 

Museu Imperial de Petrópolis. RG. 1.401.
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O gigante e o rio

Teixeira Soares

Mauá enfrentou grave crise nos seus negócios no fim da década de 1870. Nesse contexto, 
redigiu a obra Exposição do Visconde de Mauá aos credores de Mauá & C e ao público. Rio de 
Janeiro.

Typ. Imp. e Const. de J. Villeneuve & C. 1878.
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Caderno de ilustrações

O Barão de Mauá em fotografia de 1885, aos 72 anos de idade, um de seus últimos 
registos fotográficos. 

Fonte desconhecida.
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O gigante e o rio

Teixeira Soares

O semanário Revista Illustrada celebrou o Visconde de Mauá em sua capa em outubro de 
1889. Tendo atuado no período de fausto da monarquia, faleceu menos de uma semana 
após a proclamação da República. 
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